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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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UTILIZAÇÃO DO RECURSO DE COMUNICAÇÃO 
SUPLEMENTAR  E ALTERNATIVA POR FISIOTERAPEUTAS: 

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

CAPÍTULO 15
doi

Maria Clara Morábito Alves
Faculdade de Filosofia e Ciências – UNESP 

Marília 
Marília – SP.

Regina Keiko Kato Miura
Faculdade de Filosofia e Ciências – UNESP 

Marília 
Marília – SP.

RESUMO: A Tecnologia Assistiva (TA) é 
utilizada para identificar todos recursos e 
serviços que contribuem para possibilitar ou 
ampliar habilidades funcionais de pessoas com 
deficiência. A Comunicação Alternativa (CA) se 
insere na Tecnologia Assistiva, pois consiste 
em estratégias, serviços e recursos que visam 
à promoção da independência da linguagem e 
maior inclusão das pessoas com deficiências. 
Esta pesquisa tem como objetivo levantar e 
analisar as publicações que abordam a temática 
que envolva profissionais da área da Fisioterapia 
juntamente com a Comunicação Alternativa 
para promoção de habilidades sociais e melhor 
vínculo paciente-terapeuta durante as sessões. 
O presente estudo trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura, cuja forma de pesquisa 
utiliza-se como fonte de dados a literatura sobre 
determinado tema. Para o desenvolvimento do 
estudo foram pesquisados artigos nas bases 
de dados eletrônicas: Periódicos da CAPES, 

SCIELO e BIREME – Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Foi efetuada uma breve análise 
dos resumos dos artigos encontrados e excluiu-
se aqueles que não preconizaram associação 
entre os temas e descritores. O benefício da 
CSA é considerado real durante as sessões 
de tratamento do indivíduo, pois este poderá 
se expressar para o terapeuta a qualquer 
momento, e até mesmo criar um melhor vínculo 
entre os pares, já que presumivelmente irão 
permanecer com contato terapêutico por tempo 
indeterminado. Os resultados deste estudo 
mostra que em um período dos últimos dez 
anos, ainda são escassos os estudos com o 
tema Comunicação Alternativa x Fisioterapia e 
Tecnologia Assistiva x Fisioterapia. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Alternativa, 
Fisioterapia, Qualidade de Vida.

USE OF SUPPLEMENTARY AND 
ALTERNATIVE COMMUNICATION 

RESOURCE BY PHYSIOTHERAPISTS: 
SYSTEMATIC REVIEW OF LITERATURE

ABSTRACT: Assistive Technology (TA) is used 
to identify resources and services that contribute 
to the adaptation of people with disabilities. The 
Alternative Communication (CA) is created in 
Information Technology, being composed of 
strategies, services and resources that aim to 
promote language independence and greater 
inclusion of people with disabilities. This research 
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aims to raise and analyze the researches that approach the professionals of the area 
of ​​Physical Therapy along with the Alternative Communication for the promotion of 
social exercises and improvement of the patient-therapist during the sessions. The 
present study deals with a systematic review of the literature, while a form of research 
is used as a source of data about the history on the subject. For the development of 
the study, articles were searched in the electronic databases: Periodicals of CAPES, 
SCIELO and BIREME - Virtual Health Library (VHL). From this last and last analysis 
of the article summaries, the results were excluded and were not recognized between 
the themes and descriptors. The benefit of the CSA and considered real during the 
sessions of treatment guy, as this topic can issue for you at any time, and even create 
a better bond between the pairs, since the presumables will be accompanied by a 
determined time indeterminate . The results of this study show that in a period of the 
last ten years, there are still few studies with the theme Alternative Communication x 
Physiotherapy and Assistive Technology x Physiotherapy. It is important to highlight the 
need for evolution studies on the themes.
KEYWORDS: Alternative Communication, Physical Therapy, Quality of Life.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Tecnologia Assistiva (TA) é utilizada para identificar todos recursos e serviços 
que contribuem para possibilitar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com 
deficiência, promover qualidade de vida, independência e consequentemente a 
inclusão (BERSCH; TONOLLI, 2006).

“A Tecnologia Assistiva (TA) é fruto da aplicação de avanços tecnológicos em 
áreas já estabelecidas. É uma disciplina de domínio de profissionais de várias 
áreas do conhecimento, que interagem para restaurar a função humana. Tecnologia 
Assistiva diz respeito à pesquisa, fabricação, uso de equipamentos, recursos ou 
estratégias utilizadas para potencializar as habilidades funcionais das pessoas 
com deficiência”, de acordo com Brasil  com a oficialização do termo.”

Crianças com desenvolvimento atípico podem apresentar um déficit no processo 
da aprendizagem, dadas suas dificuldades de interação e comunicação com seu 
entorno social e físico (OLIVEIRA et al., 2014). Em algumas sessões de tratamento 
fisioterapêuticos, o profissional se depara com a dificuldade de conseguir interagir 
com o paciente, seja por algum tipo de disfunção na fala, como no caso do próprio 
diagnóstico do indivíduo com  Encefalopatia Crônica Não Progressiva (ECNP) ou 
Transtorno do Espectro Autista, por exemplo, ou, seja nos casos em que o indivíduo 
sofre algum tipo de trauma, deixando-o impossibilitado de se comunicar com os 
outros. 

A Comunicação Alternativa (CA) se insere na Tecnologia Assistiva, pois consiste 
em estratégias, serviços e recursos que visam à promoção da independência da 
linguagem e maior inclusão das pessoas com deficiências (ROMANO; CHUN, 2018). 
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Reconhece-se a CA como sendo uma ferramenta de comunicação e de interação 
social que permite às pessoas, em uma concepção dialógica, assumirem papel de 
comunicantes ativos durante o contato social e linguística (BRANCALIONI et al. 2010). 

À frente das limitações da criança com ECNP, o aspecto motor se torna o 
principal objetivo de tratamento para os profissionais da área da Fisioterapia, mas, 
por algumas vezes, em um descuido, é esquecido que naquele deficitário corpo, 
existe um paciente capaz de se comunicar através de outros sistemas que não seja a 
comunicação verbal, ou seja, a “linguagem” não se limita unicamente à fala articulada 
e pode ser por meio de expressões corporais e faciais (VASCONCELOS, 2001) e/ou 
comunicação alternativa.

A CA é composta por diversas estratégias que complementam ou substituem a 
fala, permitindo que a comunicação se estabeleça por meio de “sistemas alternativos 
baseados em sinais/símbolos pictográficos, ideográficos e arbitrários” que engloba 
movimentos gestuais, vocalizações, expressões faciais, olhar direcionado, pranchas 
com alfabeto ou símbolos gráficos, até sofisticados sistemas computadorizados que 
resumam e digitalizem a fala (SAMESHIMA & DELIBERATO, 2009). 

Observou-se em um estudo que a CSA quando adaptada para as necessidades 
individuais de cada sujeito, pode atuar como facilitador do individuo para a inclusao 
social e assim, de aproximar o mesmo com seus pares, visto que ao proporcionar 
outras formas de comunicação pode tornar-se uma “ponte” com outras pessoas 
(PASSERINO e BEZ, 2015).

É notável o grande prejuízo de estudos que envolvem a aplicação do uso de 
CA por profissionais da área da Fisioterapia, sendo este, um recurso de extrema 
importância nos atendimentos para possibilitar melhor vínculo terapeuta-paciente, 
maior conforto para o paciente durante as atividades e evitar possíveis incômodos 
causados pela troca de postura ou exercício.

2 | 	OBJETIVO

Esta pesquisa tem como objetivo levantar e analisar as publicações que 
abordam a temática que envolva profissionais da área da Fisioterapia juntamente com 
a Comunicação Alternativa para promoção de habilidades sociais e melhor vínculo 
paciente-terapeuta durante as sessões, entre outros benefícios nos aspectos físicos 
e motores do indivíduo.

3 | 	MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura, cuja forma 
de pesquisa utiliza-se como fonte de dados a literatura sobre determinado tema. 
Conforme descrito na página oitenta e quatro no estudo de Sampaio e Mancini (2006): 
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“esse tipo de investigação disponibiliza um resumo das evidências relacionadas 
a uma estratégia de intervenção específica, mediante a aplicação de métodos 
explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação 
selecionada. As revisões sistemáticas são particularmente úteis para integrar 
as informações de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre 
determinada terapêutica/intervenção, que podem apresentar resultados conflitantes 
e/ou coincidentes, bem como identificar temas que necessitam de evidência, 
auxiliando na orientação para investigações futura.”

Para o desenvolvimento do estudo foram pesquisados artigos nas bases de 
dados eletrônicas: Periódicos da CAPES, SCIELO e BIREME – Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS).

Foram incluídos artigos científicos publicados nos últimos dez anos e que foram 
publicados no idioma português e no Brasil. Estiveram excluídos do estudo artigos 
publicados antes do ano de 2007, artigos de estudos experimentais e que estivessem 
escritos em inglês ou qualquer outro idioma, senão o já citado anteriormente.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados podem ser observados como fonte de pesquisa o Periódicos da 
CAPES (http://www.periodicos.capes.gov.br), BIREME – Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). (http://bvsalud.org) e também o  SCIELO (http://www.scielo.org/php/index.
php). 

Foi efetuada uma breve análise dos resumos dos artigos encontrados e excluiu-
se aqueles que não preconizaram associação entre os temas e descritores. 

Primeiramente, realizou-se uma busca a respeito dos descritores utilizados 
individualmente e foi investigada a quantidade de estudos com a temática Tecnologia 
Assistiva, Comunicação Alternativa e Fisioterapia no portal de Periódicos da CAPES, 
Scielo e BVS.

Ao utilizar o descritor Tecnologia Assistiva foram encontrados 180 artigos no 
Portal da Capes, 55 na Scielo e por último 4.243 artigos no portal BVS. 

Com o descritor Comunicação Alternativa foram encontrados 1.346 no portal 
Periódicos da Capes, 1.076 no BVS e 181 no Scielo e finalmente com o descritor 
Fisioterapia foram encontrados 3.329 artigos no Portal da Capes. 38.231 artigos no 
BVS e 2.638 no site da Scielo.

Os seguintes dados foram descritos na Tabela 1.

DESCRITORES
Tecnologia Assistiva
Comunicação Alternativa

CAPES
180
1.243

BVS
4.343
1.076

Scielo
55
181

Fisioterapia 3.329 38.231 2.638

 Tabela 1 – Busca individual dos descritores.
Fonte: Elaborada pela autora.
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Após realizar a busca com os descritores individualmente, foi feita a busca com 
os termos cruzados. Tecnologia Assistiva x Fisioterapia e Comunicação Alternativa x 
Fisioterapia.

Utilizando os descritores TA e Fisioterapia foram encontrados 21 artigos no 
Periódicos da CAPES, 170 no portal BVS e 4 no site SCIELO.

 Com os descritores Comunicação Alternativa x Fisioterapia foram encontrados 
1 artigo no Periódicos da CAPES, 2 artigos no portal BVS e 4 artigos no site SCIELO.

Os resultados foram descritos na Tabela 2.

DESCRITORES CAPES BVS SCIELO
Tecnologia Assistiva x Fisioterapia
Comunicação Alternativa x Fisioterapia

21
1

170
2

4
4

 Tabela 2.    Resultados dos descritores cruzados. 
Fonte: Elaborado pela autora.

Pode-se observar a escassez de estudos que englobam a tematica Fisioterapia 
e Comunicacao Alternativa quando cruzados.

Os artigos foram lidos e a partir dos critérios de inclusão foram selecionados 3 
artigos para discussão do presente estudo.

Dos três artigos selecionados, um artigo foi encontrado no site da SCIELO os 
outros dois artigos foram encontrados tanto no site da Scielo quanto no portal BVS. 

Nenhum artigo foi selecionado do Periódicos da Capes. 
A tabela 3 mostra os artigos que foram selecionados para discussao do estudo, 

a partir do objetivo descrito que envolve o levantamento de busca sobre o tema 
Fisioterapia e Comunicacao Alternativa.

TITULO/ANO/BASES 
DE DADOS

Comunicação Aumen-
tativa e Alternativa: Pa-
norama dos Periódicos 
Brasileiros/2015/Scielo

Discurso de fisiote-
rapeutas acerca da 
comunicação com sujei-
tos com encefalopatia 
crônica não progressiva/ 
2012/Scielo e BVS.

A Comunicação Suple-
mentar 
e/ou Alternativa na 
sessão de Fisiotera-
pia/2013/ Scielo e BVS.

AUTORES

CESA, C. C.; 
MOTA, H. B.

BORTAGA-
RAI, F. M.; 
RAMOS, A. P.

BORTAGA-
RAI, F. M.; 
RAMOS, A. P.

OBJETIVOS        

Ampliar o conheci-
mento em CA  nas 
areas multidiscipli-
nares.

Averiguar o que Fi-
sioterapeutas dizem 
sobre CA durante a 
sessao.

Observar a expe-
riencia dos profis-
sionais em relacao 
a CA nas sessoes.

RESULTADOS

Carência na formação de 
Fisioterapeutas em relação 
à CA em uma concepção de 
maior socialização.

Necessidade de ampliação  
na formação de Fisiotera-
peutas no que diz respeito 
à  CA para humanização 
na sessao dos sujeitos com 
ECNP.

Notou-se apenas ganho 
motor e não no vínculo, 
porém todos profissionais 
relatam a importância da 
CA no atendimento dos 
sujeitos com ECNP.

 Tabela 3 – Tabela dos artigos selecionados para discussão
Fonte: Elaborado pela autora.
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Cesa e Mota (2015) realizaram um estudo sobre a Comunicação Aumentativa e 
Alternativa em periódicos brasileiros para investigar quais áreas que mais publicam 
artigos sobre o tema e encontraram que Fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional, Psicologia e Educação são as áreas que mais procuram essa tematica. 
No artigo, as autoras descreveram dois artigos que relacionavam Fisioterapia e 
Comunicação Alternativa que relatava o uso da CAA junto a experientes fisioterapeutas 
no atendimento a sujeitos com encefalopatia crônica não progressiva da infância.

Bortagarai e Ramos (2012) averiguaram o uso da CA em uma sessão de 
atendimento, cujos pacientes foram diagnosticados com ECNP e encontrou-se como 
a forma mais comum de comunicação não verbal a cinésica, ou seja, que envolve 
expressão facial e corporal. Além disso, ainda neste estudo, foram verificadas as 
dificuldades na interpretação da leitura corporal desses pacientes, o que corrobora 
com a pesquisa, ao demonstrar a complexidade da definição de estratégias para um 
atendimento com maior qualidade. 

Ao mesmo tempo, mostra-se a importância do fisioterapeuta estar atento 
para todas as formas de expressão, seja esta facial e/ou corporal que o paciente 
pode apresentar durante as sessões para que o mesmo possa se comunicar com o 
terapeuta e assim, se possível, poder demonstrar qualquer desconforto ou até mesmo 
incômodo durante as atividades e trocas posturais.

Em outro estudo, Bortagarai e Ramos (2013) analisaram o que cinco 
fisioterapeutas entendiam sobre o uso da CSA, por meio de entrevistas individuais. 
Os fisioterapeutas entrevistados relataram conhecer sobre o tema e a importância da 
CSA durante as sessões de Fisioterapia e disseram que o vínculo terapeuta/paciente 
foi favorecido através do uso da CSA, porém apenas um Fisioterapeuta aderiu o 
recurso em sua terapia. 

Outros autores descrevem sobre o uso da TA, como no estudo de Alcassa et. 
al. (2013), que relatam a boa utilização de um recurso de TA, como é o caso da 
CSA, pode transformar os obstáculos com os quais os pacientes convivem, em uma 
favorável participação com suas famílias, no ambiente escolar e na comunidade.

O benefício da CSA é considerado real durante as sessões de tratamento do 
indivíduo, pois este poderá se expressar para o terapeuta a qualquer momento, e 
até mesmo criar um melhor vínculo entre os pares, já que presumivelmente irão 
permanecer com contato terapêutico por tempo indeterminado.

A literatura aponta outras publicações que evidenciam a relação do Fisioterapeuta 
com a CSA, como: “O trabalho com CA é interdisciplinar e envolve: professores, equipe 
pedagógica, fonoaudiólogos, psicólogos, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, 
família e outros” (BRASIL, 2016), o que corrobora com os dados encontrados nos 
artigos selecionados. 

No estudo de Manzini, Martinez, Lourenço e Oliveira (2017) realizaram um 
estudo para descrever o processo de formação de interlocutores de uma criança 
com paralisia cerebral para o uso da CA e relataram que “a prancha elaborada pelo 
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fisioterapeuta foi construída por meio da rotina do ambiente clínico, acabando por 
escolher itens referentes às situações cotidianas vivenciadas no ambiente de terapia” 
evidenciando desse modo, a importância da CA durante a sessão de Fisioterapia.

Todos artigos selecionados na tabela 3 mostram a carência de informação dos 
Fisioterapeutas e alguns outros profissionais da área da saúde em relação a CSA, 
e com isso, mostrou a dificuldade de incrementar a prática durante os atendimentos 
fisioterapêuticos para atingir uma melhora vínculo social.

5 | 	CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostra que em um período dos últimos dez anos, 
ainda são escassos os estudos com o tema Comunicação Alternativa x Fisioterapia e 
Tecnologia Assistiva x Fisioterapia. Apesar dos poucos estudos descritos, foi possível 
verificar que houve benefícios do uso dos recursos de CSA durante a sessão de 
Fisioterapia, favorecendo o vínculo fisioterapeuta/paciente. Destaca-se a necessidade 
de continuidade de estudos sobre os temas.

Ao considerar a Comunicação Alternativa como recurso de Tecnologia Assistiva 
pode-se dizer o quão favorável e benéfico que essa prática seria ao se encaixar 
na rotina dos profissionais, pois anualmente diversos Fisioterapeutas concluem 
sua graduação e poucos adquirem o conhecimento necessário sobre a prática nas 
sessões de atendimento.

Todos estudos encontrados e discutidos são de publicações recentes, o que 
mostra a relevância de pesquisas que envolvem essa temática, como também a 
curiosidade dos profissionais em poder melhorar a qualidade de seus atendimentos 
com sujeitos não falantes por meio da CSA.

Sugere-se então maiores buscas com o tema descrito, não só para Fisioterapeutas, 
como também para os profissionais da área da saúde que estão envolvidos de forma 
direta com sujeitos que necessitem de um recurso auxiliar para se comunicar.
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